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“O espírito de Vico conheceu todas as pressões e soube escapar-lhes. 

Conseguiu eximir-se ao perigo de ser menino prodígio; ao perigo de ser um 

discípulo demasiado dócil aos mestres, que só pelas suas palavras jurasse; ao 

perigo de se tornar cativo duma profissão; e até ao perigo de ser feliz, um dos 

mais ameaçadores para os que querem pensar. Leu Aristóteles e todos os Gregos, 

Santo Agostinho e S. Tomás, Gassendi e Locke, Descartes e Espinosa, 

Malebranche e Leibniz, sem ser escravo de ninguém e contente com a escolha de 

quatro modelos: Platão; Tácito; Bacon, que viu ‘que as ciências humanas e 

divinas têm necessidade de levar mais longe as investigações e que o pouco já por 

elas descoberto deve ainda ser corrigido’; Grócio, que ‘reuniu num sistema 

universal do direito toda a filosofia e que apoiou a sua teologia na história dos 

factos, ou fabulosos ou certos, e sobre a das três línguas: hebraica, grega e latina, 

as únicas línguas cultas da antiguidade de nos foram transmitidas pela religião 

cristã...’. Mas estes gênios nunca actuam sobre ele ao ponto de renunciar à 

refundição dos elementos do saber. Vico é dolorosa e magnificamente ele 

próprio.” 

(Paul HAZARD, A Crise da Consciência Européia)1 

 

Ementa: o curso examinará a invenção da scienza nuova, - contida na obra 

Princìpi di Scienza Nuova d’Intorno alla Comune Natura delle Nazioni (1744), ou, 

simplesmente, La Scienza Nuova, de Giambattista Vico (1668-1744), filósofo napolitano 

-, desde a imaginação, a história,a fantasia, a poesia e o engenho em contraposição à 

concepção de ciência moderna, calcada na matematização da natureza e sob o excesso de 

racionalidade proposto pelo molde cartesiano. Para tanto, o curso analisará também 

algumas obras de F. Bacon, que inspiraram parte do pensamento viquiano, como o De 

Sapientia Veterum (A Sabedoria dos Antigos) e passagens dos Essays e do The 

Proficiende and Advancement of Learning Divine and Humane, (O Progresso do 

Conhecimento). Tais movimentos visarão a comparação das perspectivas diferençadas de 

um e de outro pensador acerca do mito, da alegoria e da história...  

Talvez o ponto de inflexão e a possível súmula de toda scienza nuova esteja 

exposta na passagem de caráter aforismático, em que Vico escreve: “Os homens primeiro 

sentem sem se aperceber, depois se apercebem com espírito perturbado e comovido, e, 

finalmente, refletem com mente pura. Essa dignidade é o princípio das sentenças 

                                                 
1 HAZARD, P. A Crise da Consciência Européia (1680-1715). Tradução Óscar de Freitas Lopes. Lisboa, 

Cosmos, 1948, p. 317. (Coleção História Geral da Cultura. Vol.1) 



poéticas, que são formadas com sentidos de paixões e de afetos, diferentemente das 

sentenças filosóficas, que se formam pela reflexão com raciocínios: por isso estas mais 

se aproximam da verdade, quanto mais se elevam aos universais, e aquelas são tanto 

mais acertadas quanto mais se aproximam dos particulares.”2 

O curso apresentará ainda alguns elementos introdutórios da filosofia de Giacomo 

Leopardi, na linha da reflexão acerca do fim do ethos antigo. 

Afinal, como escreve Bosi, “Nas águas salobras da História ainda não se perdeu 

o sabor doce do mito e da poesia. A ingrata condenação da Arte em nome da Ética e da 

Política seria de novo proferida por Rousseau e por Hegel, mas foi poupada à fantasia 

especulativa de Giambattista Vico.”3 
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